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BÍBLIA

  

        Carta n.º 01 b

Prezado (a) Postulante de Iniciação Cristã de Adultos.

Depois de lhe apresentarmos o programa de Iniciação Cristã de Adultos, uma das primeiras cartas que lhe enviamos é sobre o estudo da Bíblia. Abrindo a Bíblia, você está abrindo um dos livros mais lidos de toda a história da humanidade. A Bíblia é como um coco de casca dura. Esconde e protege uma água que mata a sede do romeiro cansado. Romeiros e peregrinos somos todos! Cansados também! Vamos procurar o “facão” que nos quebre a casca deste coco. Seu (sua) Introdutor (a) poderá ajudar a você, no estudo desta carta. Bom proveito.
Junto com esta carta anunciamos que vamos ter um dia de estudo sobre a Bíblia. Será um estudo a partir do livro “ABC da Bíblia” que você poderá adquirir. E não se esqueça de levar junto sua Bíblia.

1. O QUE QUER DIZER A PALAVRA “BÍBLIA”.

“Bíblia” é a palavra que vem da língua grega, que quer dizer: coleção de livros, uma biblioteca. Ou então como disse o caboclo: “Bíblia  quer dizer um montão de livros juntos”. É verdade. Basta abrir e olhar que iremos encontrar 73 livros.

2. COMO SURGIU A BÍBLIA?

A Bíblia não caiu pronta do céu. Ela surgiu da terra, da vida do Povo de Deus. Surgiu como um fruto  da inspiração divina e do esforço humano. Ela foi surgindo aos poucos, junto com o povo que estava se organizando, procurando caminhar, crescendo e se multiplicando. Quanto mais eles caminhavam, mais eles precisavam de força para não desanimar. Para isso, homens e mulheres foram escrevendo a Bíblia, lembrando as coisas que tinham acontecido com eles. Mostravam a mão de Deus nos acontecimentos da história. Com estes escritos procuravam: animar a fé; promover a justiça; criticar abusos; denunciar desvios; recordar a caminhada feita; organizar a comunidade e apontar novos rumos.

       Muitas histórias que estão na Bíblia, antes de serem escritas, foram contadas de pai para filho, durante muito tempo. Isso se chama Tradição oral. É como o canto de roda “Ciranda cirandinha” que há muito tempo vem passando de boca em boca, de mãe para filha. 

A Bíblia é o resultado final de uma longa caminhada, fruto da ação de Deus que quer o bem dos homens e mulheres, e do esforço de todos os que querem conhecer e praticar a vontade de Deus. Ou seja, a Bíblia é o fruto de um mutirão prolongado do povo que procurava descobrir, praticar, escrever e transmitir aos outros e a nós a palavra de Deus presente na vida. 

Toda a Bíblia converge para Jesus. Ele é o eixo da Bíblia.


	Veja as figuras 3 (pg. 12) e 7 (pg. 33) do livro “ABC da Bíblia”


3. QUEM ESCREVEU A BÍBLIA?

Na Bíblia Deus e os escritores falam misturados. Porém Deus é o autor principal. 

Não foi uma única pessoa que a escreveu. Muita gente deu a sua contribuição: homens e mulheres, jovens e velhos, pais e mães de família, agricultores e operários de várias profissões; gente instruída que sabia ler e escrever e gente simples que só sabia contar histórias; gente viajada e gente que nunca saiu de casa; sacerdotes e profetas, reis e pastores, pobres e ricos, gente de todas as classes, mas todos convertidos e unidos na mesma preocupação de construir um povo irmão, onde reinassem a fé e a justiça, o amor e a fraternidade, a verdade e a fidelidade, e onde não houvesse opressor nem oprimido.

Todos deram a sua colaboração, cada um do seu jeito. Todos professores e alunos, uns dos outros. Mas aqui e acolá, a gente ainda percebe como alguns, às vezes, puxavam a brasa um pouquinho para o seu lado. Principalmente alguns textos do AT,  é bom sempre ver se estão de acordo com aquilo que Jesus veio revelar. É que as pessoas do AT não sabiam tudo. Foi por isso que Deus enviou seu Filho, Jesus Cristo, para revelar por completo, sua vontade. Depois, enviou também o Espírito Santo para clarear as coisas.

4. QUANDO FOI ESCRITA A BÍBLIA

A Bíblia não foi escrita de uma só vez. Levou muito tempo, mais de mil anos. Começou em torno do ano de 1250 a.C.(antes de Cristo) e o ponto final só foi colocado cem anos d. C. (depois do nascimento de Jesus Cristo). Aliás, é muito difícil saber quando foi que começaram a escrever a Bíblia. Pois, antes de ser escrita, a Bíblia foi narrada e contada nas rodas de conversa e nas celebrações do povo. E antes de ser narrada e contada, ela foi vivida por muitas gerações num esforço teimoso e fiel de colocar Deus na vida e de organizar a vida de acordo com a justiça.

No começo, o povo não fazia muita distinção entre contar e escrever. O importante era expressar e transmitir aos outros a nova consciência comunitária, nascida neles a partir do contato com Deus. Faziam isto contando aos filhos os fatos mais importantes do seu passado. Como nós hoje decoramos  a letra dos cânticos, assim eles decoravam e transmitiam as histórias, as leis, as profecias, os salmos, os provérbios e  tantas outras coisas que, depois, foram escritas na Bíblia. A Bíblia saiu da memória do povo. Nasceu da preocupação de não esquecer o passado.

       5. ONDE FOI ESCRITA A BÍBLIA?

A Bíblia não foi escrita no mesmo lugar, mas em muitos lugares e países diferentes e distantes uns dos outros. A maior parte do Antigo Testamento foi escrita na Palestina, a terra onde o povo vivia, por onde Jesus andou e onde nasceu a Igreja. 

Algumas partes do Antigo Testamento foram escritas fora de Israel. Por exemplo, no ano de 587 a. C. o povo de Deus sofreu uma guerra e a grande maioria da população foi levada prisioneira para a Babilônia; e lá escreveram outra boa parte da Bíblia. Já no Novo Testamento tem partes escritas na Síria, Ásia Menor, na Grécia e na Itália.

 
É bom lembrar: os costumes, a cultura, a religião, as situações econômicas, sociais e políticas desses povos deixaram marcas e influência na maneira de a Bíblia apresentar a mensagem de Deus à humanidade.

6. EM QUE LÍNGUA FOI ESCRITA A BÍBLIA?

A maior parte do antigo Testamento foi escrita em Hebraico. Outra parte em Aramaico e Grego. O Novo Testamento foi escrito em Grego. Qual a diferença entre a Bíblia dos Católicos e a dos outros? A diferença está na quantidade dos livros do A. T. Na Bíblia que os evangélicos seguem faltam os livros de Baruc, Tobias, Judite, Sabedoria, Eclesiástico, os dois livros dos Macabeus, parte do livro de Ester e do Profeta Daniel. Ela seria incompleta? Como entender isso? Os livros do Antigo Testamento inicialmente, só existiam em Hebraico. Quando os Judeus se espalharam pelo mundo, traduziram o A.T.  e escreveram outros Livros na língua mais conhecida, o grego. São exatamente os livros escritos em grego que os Hebreus e, depois os protestantes, não incluem em sua Bíblia.

7. A BÍBLIA FALA DE QUÊ?


        Se a gente fosse contar a história do Povo aqui do Brasil, a gente falaria da religião, da política, do futebol, do carnaval, da carestia, das leis, da família, das novelas, dos crimes, da política, e mais de uma porção de coisas. A gente falaria: das coisas boas e também dos pecados deste Povo.

        A Bíblia conta a história da caminhada de um Povo. A história dessa caminhada de um Povo. A história dessa caminhada começou com Abraão, chega até Jesus Cristo e à Igreja Primitiva. Nesta história, ela fala de Deus que caminha com seu Povo e do Povo que, por sua vez, procura ser fiel ao Deus único e verdadeiro.

        A Bíblia está dividida em duas partes:        

         A Bíblia, na língua grega, significa vários livros;  a Bíblia tem setenta e três livros. Está dividida em duas grandes partes:

O Antigo Testamento, que se abrevia A.T.

O Novo Testamento, que se abrevia N.T.

Correspondem às duas grandes etapas da História de Deus: a antiga Aliança (antes de Jesus) e a Nova Aliança (a partir de Jesus).

A Antigo Testamento contém 46 livros (39 na Hebraica).

O Novo Testamento 27 livros. Total, 73 (66) livros.

O ANTIGO TESTAMENTO

Os 46 livros do Antigo Testamento podem ser divididos em quatro partes: (Veja fig. 4 (pg. 20) do “ABC da Bíblia”).
	PARTES
	LIVROS
	CONTEÚDO

	1. PENTATEUCO


	Gênesis, Êxodo, Levítico, Números, Deuteronômio (Pentateuco).

Gn, Ex, Lv, Nm, Dt
	Aqui temos a criação do mundo e do homem; a formação do povo de Israel, sua libertação e as leis que orientavam para uma vida justa e fraterna. Formam a Lei ou Torá.

	2. LIVROS HISTÓRICOS
	16 livros: Js, Jz, Rt, 1-2 Sm, 1-2Rs, 1-2 Cr, Esd, Ne, Tb, Jt, Est, 1-2 Mc
	Contam histórias do Povo e de seus líderes, como Josué, Juizes, Judite, Rute, Samuel e outros.

	3. LIVROS DE SABEDORIA
	7 livros: Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes (Coelet), Cântico dos Cânticos, Sabedoria, Eclesiástico.
	Livros da sabedoria do povo; contém orações, cantos, poesias, provérbios, ditados... que falam dos sentimentos do povo.

	4. LIVROS PROFÉTICOS
	São 18: Is, Jr, Lm, Br, Ez, Dn

Os ,Jl, Am, Ab, Jn, Mq,

Na, Hab, Sf, Ag, Zc, Ml
	Mensagem dos profetas: 6 maiores e 12 menores: Denunciam e criticam, exigem mudança, consolam o povo e anunciam a vinda do Libertador.


NOVO TESTAMENTO: Os 27 livros do N.T. podem ser divididos em quatro partes (Cf. “ABC da Bíblia”, pg.20):

	                     1. 
Os 4 Evangelhos: Mt, Mc, Lc, Jo e Atos dos Apóstolos
	Evangelho quer dizer a Boa Nova ou boa Notícia.. Falam da pessoa, dos ensinamentos e das ações de Jesus. Cada Evangelho foi escrito em tempo e lugar diferentes, após o ano 64 d.C. Os Atos dos Apóstolos contam como nasceu a Igreja. A perseguição aos cristãos e como os cristãos se espalharam pelo mundo. A vida dos Apóstolos e das primeiras comunidades cristãs.

	                      2.

As 14 Cartas (Epístolas) de São Paulo
	Cartas enviadas às comunidades cristãs ou a toda a Igreja. São orientações dadas de acordo com os problemas que as comunidades enfrentavam.
São elas: Rm, 1 e 2 Cor, Gl, Ef, Cl, 1 e 2 Ts, 1 e 2 Tm, Tt, Fm, Hb 

	3.

 7 Epístolas católicas
	São chamadas assim porque não se dirigem a uma pessoa ou a uma determinada comunidade, mas a todas as igrejas cristãs. (Católico significa universal).

 São elas: São Tiago, duas de São Pedro, três de são João, São Judas.

	                      4.

     Apocalipse – João


	Apocalipse é um jeito de escrever, um tipo de linguagem cheia de símbolos. Este tipo de linguagem foi escolhido e  dirigido aos cristãos em tempo de perseguição. Do contrário, a censura iria proibir sua publicação. João apresenta Jesus Ressuscitado como o grande vencedor. O autor deseja encorajar os cristãos a responderem com firmeza às grandes perseguições de Nero e Domiciano, imperadores romanos, apresentados como “Besta de n.º 666”. 



Ji-Paraná, junho de 2008.

Equipe de Coordenação do “CATECUMENATO” e Padre Antonio Hammes, Pároco

